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A PRESENÇA DO ALUNO COM SÍNDROME DE DOWN NAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO REGULAR: PERCEPÇÃO DOS 
PROFESSORES. 
THE PRESENCE OF STUDENT WITH DOWN’S SYNDROM IN PHYSICAL EDUCATION 
CLASSES IN REGULAR SCHOOL: TEACHER’S PERCEPTION 

 

Carolina Queiroz Martins1 
Nilton Munhoz Gomes2 

 

RESUMO: A inclusão escolar é hoje um desafio no contexto educacional. As 
leis garantem a presença de alunos com necessidades educacionais especiais 
no ensino regular, evidenciando a necessidade da capacitação de professores 
para um atendimento específico aos alunos nessa condição. O objetivo geral 
desse estudo então foi identificar a percepção do professor de Educação Física 
frente a inclusão dos alunos com Síndrome de Down (S.D) em suas aulas na 
rede regular de ensino. O estudo é qualitativo do tipo descritivo e utiliza como 
estratégia a Análise de Conteúdo (Bardin, 2004). Fizeram parte dessa pesquisa 
19 professores de Educação Física da rede regular de ensino em uma cidade 
do Norte do Paraná. Os resultados mostram que poucos professores 
conhecem as principais características que merecem atenção para sua 
intervenção profissional junto ao aluno com Síndrome de Down e que a 
estrutura da escola, o processo de ensino aprendizagem e a família são 
elementos que dificultam o processo de inclusão desses alunos nas aulas. 
Com isso, fica evidente a necessidade de proporcionar aos professores um 
estímulo a formação continuada e cursos específicos para o atendimento a 
alunos com Síndrome de Down na rede regular de ensino. 
Palavras-chave: Síndrome de Down; Educação Física; inclusão escolar.  
 

ABSTRACT:School inclusion is today a challenge in the educational context. 
There are laws that guarantee the presence of students with special educational 
needs in regular school, evidencing the necessity of training of teacher for a 
specific treatment for students in this condition. The general goal of this study 
was identify the perception of the physical education teacher related to inclusion 
of students with Down’s syndrome in their classes at regular school. The study 
is qualitative of the descriptive type and uses as strategy the Content Analysis 
(Bardin, 2004). Made part of these research 19 physical education teachers of 
regular school of the city from north, state Paraná. The results show that few 
teachers know the main characteristics that deserve attention for his 
professional intervention side to the student with Down’s syndrome and that the 
school structure, the teaching learning process and the family are elements that 
harden the process of inclusion of this students in the classes. With this, is 
evident the needy to provide for teachers an incentive at continuous formation 
and specific courses for the attendance of students with Down’s syndrome in 
the regular school.  
Keywords: Down’s syndrome; Physical Education; School inclusion. 

                                                           
1 Graduanda em Educação Física com habilitação em Licenciatura pela Universidade Estadual de 
Londrina. Endereço eletrônico: carollinnaqm@gmail.com 
2 Professor doutor da Universidade Estadual de Londrina, Londrina-PR – Departamento de Estudos do 
Movimento Humano. Endereço eletrônico: niltonmg@sercomtel.com.br 

mailto:carollinnaqm@gmail.com
mailto:niltonmg@sercomtel.com.br


 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Síndrome de Down, conhecida também como Trissomia do par 21, 

conforme aponta Greguol (2008), é uma anormalidade que ocorre na 

distribuição cromossômica durante a meiose, podendo definí-la como uma 

deficiência múltipla, por apresentar mudanças nos aspectos físicos, orgânicos e 

intelectuais, provenientes de uma falha no par de cromossomos 21. 

Silveira (2012), destaca a possibilidade da existência de três erros na 

distribuição cromossômica que podem ser percebidas quando o indivíduo 

nasce, são conhecidas como: Trissomia 21 Padrão ou Trissomia Livre do 

Cromossomo 21; Translocação e Mosaicismo. Ornelas e Souza (2001) explica 

que a Trissomia 21 ocorre quando há erro na distribuição cromossômica 

exatamente no par 21. Já na Translocação, acontece quando um dos 

cromossomos do par 21 se une a outro cromossomo. Por fim, o Mosaicismo 

corresponde a 2% da população com Síndrome de Down, geralmente deve-se 

a uma falha na formação após a formação do zigoto, em que as células se 

multiplicam com um cromossomo a mais, ou seja, ficam distribuídas em 

proporções diferentes no organismo. 

Os primeiros estudos sobre a síndrome, colaboraram para enriquecer os 

conhecimentos sobre esta anomalia, constatando que as pessoas com 

Síndrome de Down mantêm um nível crescente de desenvolvimento, embora 

seja inferior aos sujeitos sem a síndrome. Essas descobertas motivaram seus 

familiares, bem como, as próprias pessoas com essa condição, a lutar para que 

se efetivem os direitos adquiridos nos documentos legais, porque eram vítimas 

de preconceito e isenta de direitos (ORTIZ JUNIOR, 2008 e MARTINS, 2014).  

Entre os direitos conquistados ao longo dos anos, a área da educação 

merece destaque quando falamos que além das descobertas de métodos e 

estratégias para o ensino deste aluno, o direito de frequentar escolas regulares 

trouxe e traz grandes discussões acerca desta conquista e efetivação.  

A presença de alunos com necessidades especiais nas escolas 

regulares é defendida pela Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994), 

destacando que independentemente de qualquer dificuldade ou diferença, 

todas as crianças devem aprender juntas e receber suporte extra para garantir 

um ensino eficaz. A inclusão é um grande desafio para toda a esrutura da 



 

 
 

escola, pois os alunos com condições desiguais aos demais, segundo 

VITALIANO (2013, p. 16) “precisam de diferentes formas de interação 

pedagógica, e/ou suportes adicionais: recursos, metodologias, currículos 

adaptados e saberes”. Assim, Silva (2011) considera que a escola inclusiva 

deve: 

 

[...] além de proporcionar aos alunos um espaço comum, tem 
de proporcinar-lhes, também, oportunidades para que façam 
aprendizagens significativas. O que é possível se aceitarmos 
que a diferença não é necessariamente impeditiva de 
aprendizagem e que todos aprendemos com os outros, [...]. 
Nunca é demasiado recordar que todos os indivíudos se 
desenvolvem através da mesma sequência, 
independentemente das dificuldades que apresentarem (SILVA 
2011, p. 120-121). 
 

O aceite da sociedade pela proposta da inclusão escolar fica evidente no 

aumento do número de alunos com alguma necessidade educacional especial 

matriculados no ensino regular. A Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), aponta um crescimento de 

1.377% matriculas no ensino regular, passando de 43.923 estudantes em 1998 

para 648.921 em 2013”. 

O que pode ter contribuído com esse aumento, é a obrigatoriedade da 

escola pública ou privada aceitar essas matrículas, pois conforme determina a 

Lei n° 7.853/89, art 8° (BRASIL, 1999), é dever da escola pública ou privada 

aceitar o aluno com deficiência, a escola que negar matrícula comete crime 

com reclusão de um a quatro anos. 

As discussões referentes à educação inclusiva, ainda são 

compreendidas como um simples cumprimento da legislação, o ensino regular 

tem aceito alunos com necessidades especiais por serem obrigados, porém a 

escola, na maioria das vezes, não está adaptada, ou até mesmo, preparada 

com professores qualificados para receber esse aluno. Mercês (2010) aponta 

que no ponto de vista prático da escola, isso torna-se insuficiente em apenas 

cumprir as leis, pois os alunos com necessidades educacionais especiais no 

ensino regular são inseridos no contexto escolar e carecem de professores 

capacitados e um ensino de qualidade que tal situação exige. 

Para Mercês (2010): 

 



 

 
 

A pouca preparação e pouca informação durante o período de 
graduação do professor é uma das causas do não saber lhe 
dar com o aluno deficiente e não assumir a inclusão. Outro 
fator é o desinteresse por conta de alguns professores e da 
escola, muitos deles afirmam que não estão preparados e 
animados para recepcionar o aluno deficiente. Alguns 
professores não buscam conhecimentos atuais sobre seus 
alunos, e às vezes a escola não disponibiliza informações de 
palestras, congressos e outros (MERCÊS, 2010 p.8). 

 

Estudos mostram a necessidade do professor estar qualificado para 

intervir de maneira consciente e efetiva no processo de inclusão escolar e o 

comprometimento qualitativo no ensino e aprendizagem (BERETA e VIANA, 

2014; MARTINS, 2014; SERRA, 2006). Alunos com Síndrome de Down 

apresentam características peculiares, exigindo junto a uma intevenção 

profissional a este aluno, saberes específicos, no intuito de precaver riscos a 

sua saúde e bem-estar nas aulas de Educação Física, melhorando sua 

condição física-motora e convívio social na escola. 

Percebendo que a educação inclusiva estabelece modelos educacionais 

fundamentados em concepções de direitos humanos, reconhecendo as 

dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino, os problemas desse estudo 

são: Qual é percepção que o professor de Educação Física tem frente à 

inclusão de alunos com Síndrome de Down no ensino regular? Quais são seus 

saberes sobre as especificidades deste aluno? 

Portanto, este estudo se justifica no intuito de identificar como os 

professores se sentem com a presença de alunos com S.D em suas aulas, 

bem como, expor o nível de conhecimento deste professor para a intervenção 

profisisonal junto a este aluno e seu posicionamento específico sobre esta 

inclusão. As informações compostas nesse estudo, poderão contribuir com a 

formação continuada desses professores, respondendo as dúvidas 

apresentadas neste trabalho. Além disso, o estudo poderá contribuir de forma 

significativa com a formação incial de professores de Educação Física, pois 

evidencia as lacunas existentes na formação, alegando pontos importantes que 

podem ser reforçados e aperfeiçoados. 

O presente estudo tem por objetivo geral, identificar a percepção do 

professor de Educação Física frente à inclusão dos alunos com Síndrome de 

Down em suas aulas. Os objetivos específicos são: mostrar a opinião dos 

docentes frente a estrutura e estímulo recebido na escola para intervenção 



 

 
 

junto a alunos com S.D e apontar as dificuldades e os cuidados que o professor 

deve ter frente a inclusão dos alunos com Síndrome de Down nas aulas de 

Educação Física. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo é uma pesquisa de campo descritiva. Segundo Gil 

(2008), o estudo de campo procura um aprofundamento da realidade específica 

por um meio da observação direta das atividades, captando as explicações e 

interpretações que ocorrem em uma determinada realidade, envolvendo o uso 

de técnicas padronizadas com o uso de questionários e observação 

sistemática. 

O levantamento desses dados foi realizado em um curso de formação 

continuada, oferecido pela Prefeitura Municipal de uma cidade no norte do 

Paraná, para professores de Educação Física, com o tema “ANEE – Alunos 

com Necessidades Educacionais Especiais”, realizado no dia vinte e nove de 

julho de dois mil e dezesseis. 

Ao todo estavam presentes cento e oitenta e cinco professores, atuantes 

na rede municipal das séries iniciais do ensino fundamental I, nos períodos 

vespertino e matutino, porém quando questionados quem atendia o aluno com 

Síndrome de Down em suas aulas, do total, dezenove professores 

manifestaram atender esse aluno. Desta forma, esses professores foram 

convidados a participar da pesquisa. 

O questionário utilizado para a coleta de dados foi estruturado a partir do 

instrumento de Gorgatti (2005), aplicado para professores de Educação Física 

da cidade de São Paulo, que buscou identificar suas atitudes perante a 

inclusão de alunos com deficiências em suas aulas regulares.  

 

Na coleta de dados foi entregue aos professores “O Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido” (ANEXO A), contendo os objetivos gerais e 

específicos do estudo e outras normas éticas da pesquisa. Juntamente com 

este termo, foi entregue o instrumento para a coleta de dados, sendo um 

questionário estruturado com a caracterização dos professores e o instrumento 

estruturado e adaptado (ANEXO B). 



 

 
 

Neste trabalho, o instrumento foi estruturado e adaptado para verificar a 

percepção dos professores de Educação Física, frente à inclusão dos alunos 

com Síndrome de Down em suas aulas. O instrumento apresenta dezessete 

afirmações, das quais os professores optam entre cinco níveis de respostas: 

discordo totalmente da afirmação; discordo quase totalmente da afirmação, 

sem opinião; concordo quase totalmente da afirmação e concordo totalmente 

com a afirmação. Contou também com duas questões abertas que versam 

sobre as peculiaridades da Síndrome de Down e possíveis dificuldades 

encontradas na inclusão escolar dos mesmos. 

Os dados foram analisados de forma quantitativa, observando a 

frequência de respostas nas afirmativas fechadas e, de forma qualitativa, 

utilizando como estratégia a Análise de Conteúdo, conforme Bardin (2004), 

criando categorias temáticas de respostas para as questões abertas. 

  

CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES 

 

Dos professores que responderam o questionário, 12 (63,15%) são do 

sexo feminino e 07 (36,84%) são do sexo masculino, com idades entre 20 e 50 

anos, 07 professores não quiseram informar a sua idade. A maioria dos 

professores leciona na rede regular de ensino do município em um período 

apenas (matutino ou vespertino), somente 02 professores, ministram aulas nos 

dois períodos. 

O quadro abaixo apresenta os dados de identificação e caracterização 

dos professores que possuem um ou mais alunos com Síndrome de Down 

inclusos em suas aulas. 

 



 

 
 

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO

1 X X X X X X X

2 X X X X X X X

3 X X X X X X X

4 X X X X X X X

5 X X X X X X X

6 X X X X X X X

7 X X X X X X X

8 X X X X X X X

9 X X X X X X X

10 X X X X X X X

11 X X X X X X X

12 X X X X X X X

13 X X X X X X X

14 X X X X X X X

15 X X X X X X X

16 X X X X X X X

17 X X X X X X X

18 X X X X X X X

19 X X X X X X X

P
R

O
F

E
S

S
O

R
E

S
GÊNERO IDADE

EXPERIÊCIA PROFISSIONAL FORMAÇÃO PROFISSIONAL

ED. FÍS. ESCOLAR ED. FÍS. COM  S.D
Disciplina de 

E.E na 

formação 

Inicial

Pós-

Graduação em 

Educação 

Especial

Cursos de 

capacitação 

em E.E ou S.D
> 10 

ANOS
M F

21-30 

ANOS

31-40 

ANOS

41-50 

ANOS

02-10 

ANOS

NÃO 

RESP.

< 02 

ANOS

02-10 

ANOS

> 10 

ANOS

< 02 

ANOS

Quadro 1 – Caracterização dos Professores. 

 

Sobre o tempo de experiência em ensino de Educação Física, os 

resultados mostraram que apenas 01 (5,2%) professor tem menos de dois anos 

de trabalho; 15 (78,94%) professores possuem de dois a dez anos de 

experiência e 03 (15,78%) professores têm acima de dez anos de trabalho. 

Com relação ao tempo de experiência desses docentes com os alunos com 

Síndrome de Down, 10 (52,63%) professores apresentam menos de dois anos 

de experiência, 08 (42,1%) de dois a dez anos e 01 (5,2%) professor possui 

acima de dez anos de prática com alunos com Síndrome de Down. 

Destaca-se também o processo de formação dos docentes que 

participaram da pesquisa, apenas 04 (21,05%), em sua formação inicial, não 

tiveram alguma disciplina que abordasse questões da área da Educação 

Especial, sendo contemplada nesta disciplina a temática de pessoas com 

Síndrome de Down. Já 15 (78,94%) professores, em sua formação, tiveram o 

contato com esta disciplina.  

 Destes professores 07 (36,84%) realizaram uma pós-graduação, sendo 

ou na área de Educação Especial especificamente ou alguma outra que tenha 

abordado a área de Educação Especial em alguma disciplina; 12 (63,15%) não 

deram continuidade a sua formação inicial. Ressalta-se também que 14 



 

 
 

(73,68%) professores não participaram de cursos de capacitação na área de 

Educação Física Adaptada e somente 05 (36,31%) optaram em participar de 

alguma capacitação. 

 

RESULTADO DAS QUESTÕES FECHADAS 

 

A seguir, os resultados serão apresentados seguindo três categorias: 

Posicionamento do professor frente à inclusão de alunos com Síndrome de 

Down nas aulas de Educação Física; Percepção do professor frente aos 

benefícios da inclusão e Opinião dos professores com relação à estrutura e ao 

estímulo recebido pelas escolas. 

 

Quadro 2. Posicionamento do professor frente à inclusão de 

alunos com Síndrome de Down nas aulas de Educação Física. 

1 2 3 4 5

QUESTÕES
DISCORDO 

TOTALEMENTE

DISCORDO 

QUASE 

TOTALEMENTE

SEM 

OPINIÃO

CONCORDO 

QUASE 

TOTALMENTE

CONCORDO 

TOTALMENTE

1 1 (5,26) 8 (42,10) 1 (5,26) 8 (42,10) 1 (5,26)

2 1 (5,26) 4 (21,05) 2 (10,52) 10 (52,63) 2 (10,52)

3 0 0 0 6 (31,57) 13 (68,42)

4 0 9 (47,36) 2 (10,52) 6 (31,57) 2 (10,52)

5 0 6 (31,57) 3 (15,78) 9 (47,36) 1 (5,26)

6 1 (5,26) 7 (36,84) 5 (26,31) 6 (31,57) 0

7 1 (5,26) 1 (5,26) 6 (31,57) 3 (15,78) 8 (42,10)

8 0 1 (5,26) 3 (15,78) 7 (36,84) 8 (42,10)

9 4 (21,05) 7 (36,84) 2 (10,52) 5 (26,31) 6 (31,57)

10 0 2 (10,52) 2 (10,52) 8 (42,10) 7 (36,84)

11 1 (5,26) 3 (15,78) 2 (10,52) 7 (36,84) 6 (31,57)

12 1 (5,26) 4 (21,05) 1 (5,26) 11 (57,89) 2 (10,52)  
 Quadro 2 – Valores em inteiros e percentis. 

 

A primeira questão visava identificar a percepção dos professores frente 

o seu conhecimento para atingir as necessidades educacionais de alunos com 

Síndrome de Down. Dos 19 professores, apenas 01 (5,2%) respondeu não ter 

opinião sobre seus conhecimentos, dos 18 (94,73%) restantes, metade deles 

09 (47,4%) assinalou “discordo quase totalmente” ou “discordo totalmente” e a 

outra metade 09 (47,4%) assinalou “concordo quase totalmente” ou “concordo 

totalmente”, tendo um equilíbrio quanto a esta percepção. 



 

 
 

A segunda refere-se ao conhecimento do professor, sobre as 

características físicas particulares da Síndrome de Down, para não causar 

riscos a estes alunos em suas aulas de Educação Física. 05 dos professores 

(26,31%) discordam quase totalmente da afirmação e 02 (10,52%) professores 

não tiveram opinião sobre a pergunta, 10 deles (52,63%) tem um conhecimento 

básico sobre as características particulares da síndrome para não causar riscos 

a estes alunos em suas aulas e somente 02 (10,52%) concordaram totalmente 

que possuem esse conhecimento. 

Já a terceira questão investiga se os professores sentem que tem 

conhecimento sobre as características particulares da Síndrome de Down, 13 

(68,42%) concordam totalmente que possuem esse conhecimento necessário 

frente ao seu aluno com Síndrome de Down, 06 (31,57%) concordam quase 

totalmente que essas características merecem uma atenção especial durante 

sua inclusão no ensino regular. 

Na quarta questão, opinam quanto ao seu preparo e se possuem 

conhecimento suficiente necessário para a realização do seu trabalho frente ao 

aluno com Síndrome de Down, 02 (10,52%) dos professores não emitiram 

opinião, 09 (47,36%) discordam quase totalmente da afirmação, nenhum optou 

por estar totalmente despreparado para lidar com o aluno com Síndrome de 

Down. Ainda, 06 (31,57%) responderam estar totalmente preparados, e outros 

02 (10,52%), julgam-se totalmente preparados para atender as características 

particulares dos alunos com S.D. 

A quinta afirmação visava identificar a percepção dos professores na 

capacidade própria de resolver ou controlar o comportamento dos seus alunos 

com Síndrome de Down. 09 (47,36%) deles apontaram concordar parcialmente 

com esta questão, 06 (37,15%) professores discordam quase totalmente, 03 

(15,78%) não opinaram a respeito e apenas 01 (5,26%) professor disse ser 

totalmente capaz de mediar o comportamento dos alunos com S.D em suas 

aulas.  

No quesito déficit de aprendizagem do aluno com Síndrome de Down 

exposto na sexta questão do instrumento, um dos docentes (5,6%) pensa não 

ter nenhuma capacidade de remediar a condição deficitária de seu aluno sob 

essa condição, outros 07 (36,84%) dizem estar despreparados, mas não 

totalmente, outros 05 (26,31%) não formaram opinião a respeito. 06 (31,57%) 



 

 
 

dos professores, disseram ter capacidade quase que total de remediar o déficit 

quando presente, surpreendentemente nenhum deles julga-se totalmente 

capaz de orientar seu aluno com menor nível de aprendizagem. 

Na sétima questão observa-se que, 08 (42,10%) professores concordam 

totalmente que gostam ou gostariam de ter alunos com Síndrome de Down 

incluso em suas aulas e 03 (15,78%) concordam quase totalmente a presença 

dos mesmos. Apenas 01 docente (5,2%) discorda totalmente, e outro (5,2%) 

expressa não gostar de ter alunos som essa condição em sua aula. 06 

(31,57%) docentes não expressaram nenhuma opinião em gostar ou não, do 

aluno com Síndrome de Down nas aulas de Educação Física. 

A oitava questão averigua se os professores possuem a intenção de 

envolver-se em cursos de capacitação e palestras para elevar os 

conhecimentos sobre os métodos de ensino para alunos com Síndrome de 

Down. Dos 19 professores, apenas 01 (5,26%) discorda quase totalmente e 03 

(15,78%) não tiveram opinião. 08 (42,10%) professores concordam totalmente 

em ter o interesse em participar de cursos e palestras e 07 (36,84%) 

concordam quase totalmente em aumentar o seu conhecimento referente ao 

ensino de alunos com Síndrome de Down. 

A nona questão trata dos procedimentos para avaliar os alunos com 

Síndrome de Down e os demais alunos sem a síndrome. Nesta questão 

obtivemos 04 (21,05%) professores que discordam totalmente, outros 07 

(36,84%) que discordam parcialmente e 02 (10,52%) que não emitiram opinião. 

Enquanto 05 (26,31%) concordam parcialmente e 01 (5,26%) concorda 

totalmente que avalia seu aluno com Síndrome de Down de forma diferenciada 

dos demais. 

Na décima questão, os professores responderam sobre sua capacidade 

de cumprir o conteúdo programado mesmo com a presença de alunos com 

Síndrome de Down em sua aula. Nas respostas obtivemos os seguintes 

resultados, 02 (10,52%) avaliam serem parcialmente incapazes de cumprir o 

objetivo na presença de alunos com S.D, outros 02 (10,52%) não opinaram. 

Quinze (88,9%) dos dezenove professores questionados emitiram uma 

resposta positiva, sendo 08 (42,10%) dizendo ser quase totalmente capaz de 

cumprir o objetivo e outros 07 (36,84%) que se dizem capaz de cumprir 



 

 
 

totalmente o planejamento de suas aulas mesmo com a presença de alunos 

com Síndrome de Down.  

A questão décima primeira reporta a forma como o professor motiva seu 

aluno com Síndrome de Down, se ocorre da mesma forma dos alunos sem a 

síndrome. 01 (5,26%) dos professores respondeu discordar totalmente da 

afirmação, 03 (15,78%) discordam parcialmente que motiva o aluno com S.D 

igual aos demais e outros 02 (10,52%) não deixaram opinião. Enquanto 06 

(31,57%) professores responderam positivamente a questão e 07 (36,84%) 

professores concordam quase totalmente em afirmar que motiva seu aluno com 

Síndrome de Down da mesma forma que os outros alunos sem Síndrome. 

Na última questão dessa categoria a décima segunda, investiga se o 

professor trata de forma diferenciada seus alunos com síndrome de Down. 

Somente 01 (5,26%) professor discorda totalmente da afirmação e 04 (21,05%) 

discordaram quase totalmente que seu tratamento é igualitário tanto aos alunos 

com S.D quanto os demais alunos. 01 (5,26%) professor não forneceu opinião, 

ao mesmo tempo em que 11 (57,89%) responderam que seus alunos com S.D 

são quase que totalmente tratados de forma diferenciada dos demais alunos, 

enquanto 02 (10,52%), responderam que o tratamento é totalmente 

diferenciado para aqueles alunos com Síndrome de Down. 

 

Quadro 3. Percepção do professor frente ao benefício da 

inclusão. 

 

  

 

      Quadro 3 – Valores em inteiros e percentis. 

 

As questões décima terceira e décima quarta estão agregadas, 

principalmente por examinar se os professores consideram haver benefícios na 

interação e inclusão dos alunos com Síndrome de Down nas aulas regulares, e 

se os demais alunos são favorecidos com este processo de socialização. 10 

(52,63%) professores concordam totalmente, que há benefícios na interação 

1 2 3 4 5

QUESTÕES
DISCORDO 

TOTALEMENTE

DISCORDO 

QUASE 

TOTALEMENTE

SEM 

OPINIÃO

CONCORDO 

QUASE 

TOTALMENTE

CONCORDO 

TOTALMENTE

13 1 (5,26) 1 (5,26) 1 (5,26) 6 (31,57) 10 (52,63)

14 0 0 1 (5,26) 8 (42,120) 10 (52,63)

15 0 1 (5,26) 1 (5,26) 7 (36,84) 10 (52,63)

16 9 (47,36) 9 (47,36) 1 (5,26) 0 0



 

 
 

ofertada pela classe regular, 06 (31,57%) concordam parcialmente, 01 (5,26%) 

discorda totalmente e 01 (5,26%) discorda parcialmente, apenas 01 (5,26%) 

professor não expressou sua opinião quanto aos benefícios da interação da 

classe regular de ensino. 

 Já a questão décima quarta aponta que 10 (52,63%) professores, 

concordam totalmente que os demais estudantes se beneficiam com a inclusão 

de alunos com Síndrome de Down no ensino regular, 08 (42,10%) concordam 

quase totalmente somente 01 (5,26%) professor não teve opinião. 

 A décima quinta questão refere-se sobre a opinião dos professores se 

os seus alunos com Síndrome de Down são aceitos socialmente pelos colegas 

de classe no ensino regular. 10 (52,63%) deles concordam totalmente que os 

estudantes com S.D são aceitos pelos demais, 07 (36,84%) concorda 

parcialmente com a afirmação e 01 (5,26%) discorda quase totalmente da 

afirmação. 

Ao mencionar sobre a humilhação que os alunos com Síndrome de 

Down sofrem por seus colegas, a décima sexta questão visa apontar o que os 

professores sentem frente a esse fato. 09 (47,36%) professores discordam 

totalmente, 09 (47,36%) discordam quase totalmente e somente 01 (5,26%) 

não teve opinião. 

 

Quadro 4. Opiniões dos professores com relação à estrutura e ao 

estímulo recebido pelas escolas. 

1 2 3 4 5

QUESTÃO
DISCORDO 

TOTALEMENTE

DISCORDO 

QUASE 

TOTALEMENTE

SEM 

OPINIÃO

CONCORDO 

QUASE 

TOTALMENTE

CONCORDO 

TOTALMENTE

17 10 (52,63) 4 (21,05) 4 (21,05) 1 (5,26) 0  
Quadro 4 – Valores em inteiros e percentis. 

 

Por fim, a última categoria, a décima sétima questão, procura averiguar 

se os suportes e recursos são suficientes para a aprendizagem do aluno com 

Síndrome de Down, tais como médicos, psicólogos, fonoaudiólogos e materiais 

adaptados. Segundo os dados obtidos, 10 (52,63%) professores discordam 

totalmente, 04 (21,05%) discordam parcialmente, 04 (21,05%) não opinaram e 

apenas 01 (5,26%) concorda parcialmente com a afirmação. 

 



 

 
 

RESULTADO DAS QUESTÕES ABERTAS 

 

Os dados foram apresentados seguindo a ordem das questões abertas. 

Para cada questão foi criado um quadro com as principais temáticas, e dentro 

de cada temática as subcategorias com sua incidência de respostas. Vale 

ressaltar que as respostas dos professores podem gerar e/ou se identificar com  

mais de uma subcategoria. Sequencialmente foi feita a descrição desses 

resultados. 

Quadro 5 – Aspectos Físico-Motores; Aspectos Cognitivos e Aspectos Sócio-Afetivos. 

 

A décima oitava questão interroga sobre as principais características da 

Síndrome de Down que merecem atenção especializada do professor de 

Educação Física para suas intervenções nas aulas práticas. Três categorias 

temáticas foram criadas a partir do agrupamento das respostas: Aspecto físico-

motores; Aspecto cognitivo e Aspecto sócio afetivo. Importante destacar, que 

02 professores não responderam a esta pergunta. 

No aspecto físico-motores, os resultados demonstram que dos 19 

professores apenas 03 destacaram possíveis problemas cardíacos, dificuldade 

na fala e um comprometimento motor, como características que merecem 

destaque para sua intervenção. 02 professores realçam a hipotonia e um 

ASPECTOS FISICO-

MOTORES  

N° 

prof. 

ASPECTOS 

COGNITIVOS 

N° 

prof. 

ASPECTOS SOCIO-

AFETIVOS 

N° 

prof. 

Cardíaco  3

 Dificuldade na fala   3

Déficit motor 3

Hipotonia   2

Instabilidade Atlanto 

Axial 
1

Postura 1

Relatório médico 1
Adaptação nas 

atividades  
1 Isolamento 1

Pergunta 18. Quais as características da Síndrome de Dow n que merecem uma 

atenção especializada do professor durante as   suas aulas no ensino regular? 

Atendimento individual 3 Sexualidade 1

Déficit de atenção 6 Agressividade 2

Necessidades básicas 
Dificuldade de 

aprendizagem
4 2



 

 
 

destacou a instabilidade Atlanto-axial, um, problemas posturais e a 

necessidade do relatório médico para indicar as impossibilidades que o aluno 

tem nas aulas práticas. 

No aspecto cognitivo, o déficit de atenção foi o mais citado pelos 

professores, sendo apontado 06 vezes, seguindo pela dificuldade de 

aprendizagem citada 04 vezes; a necessidade de atendimento individualizado 

por 03 vezes e uma vez a necessidade de adaptação das atividades para 

facilitar a compreensão. Já no aspecto sócio afetivo, o último das categorias 

criadas para a pergunta dezoito, a agressividade e as necessidades básicas 

aparecem citadas por 02 vezes, seguidas de sexualidade aflorada e o 

isolamento dos demais colegas por uma vez. 

 

Quadro 6 – Estrutura da escola; Ensino e Aprendizagem e Família. 

 

Já a décima nona questão refere-se às possíveis dificuldades 

encontradas pelos professores para incluir os alunos com Síndrome de Down 

em suas aulas de Educação Física. Três categorias temáticas foram criadas a 

partir do agrupamento das respostas: Estrutura da escola; Processo de ensino 

e aprendizagem, e Família. Vale evidenciar que seis professores não 

responderam a esta questão. 

Na categoria temática sobre estrutura apenas um professor cita não ter 

dificuldades em suas aulas por ter a presença do professor de apoio. Uma vez 

aparece também sobre a falta de recursos, esclarecendo que a escola não 

possui materiais adequados, um opinou estar sem preparo para receber o 

aluno com Síndrome de Down, e, somente uma única vez, alegaram falta de 

 ESTRUTURA N° prof. 
ENSINO - 

APRENDIZAGEM 
N° prof. FAMÍLIA N° prof. 

Comportamento 

inadequado
6

Laudo médico 3

Deficiência ade 

intelectual
2

Estimulo constante 2

Comunicação 2

Avaliação 1

Faltas excessivas 1

Pergunta 19.    Aponte, caso exista, alguma dificuldade que você encontra para incluir o 

aluno com Síndrome de Down no seu dia-a-dia escolar. 

Professor de Apoio 1

Falta de recursos 1

Falta de 

capacitação  
1

Superproteção 1



 

 
 

cursos de capacitação para os professores saberem lidar com o aluno S.D no 

contexto geral da escola. 

Já na categoria ensino-aprendizagem, 06 professores citaram o 

comportamento inadequado, justificado pela falta de limites por parte dos 

alunos com Síndrome de Down, desobediência e teimosia e recusa em realizar 

as atividades, que por sua vez, prejudica todo o andamento da aula. 03 

professores destacam o laudo médico, que aponta questões quanto aos níveis 

da síndrome, salientando a dificuldade conforme apresentarem outras 

condições associadas, como, ser cadeirante e/ou ter um comprometimento 

neuro-psicomotor. Por 02 vezes aparece à deficiência intelectual, implicando na 

dificuldade de compreensão do conteúdo. O estímulo constante aparece 

também 02 vezes, em que o professor oferece atenção particular ao aluno. 

Outras 02 vezes, relatam a falta de comunicação, o aluno com Síndrome de 

Down não fala com o professor. Uma única vez é citada pelos professores a 

dificuldade de avaliar o aluno com S.D, outra citação única, são as faltas 

constantes como fator de dificuldade para incluir o aluno. 

A última categoria temática da décima nona questão é a família. Apenas 

um professor sinalizou a superproteção dos pais como fator de dificuldade, 

justificando que os mesmos não impõem regras e limites para o indivíduo com 

Síndrome de Down, pois agem da mesma maneira com o professor em suas 

aulas. Vale ressaltar que 03 professores responderam que não há dificuldades 

significativas para ser mencionadas quando se ministra aula de Educação 

Física à alunos S.D, consequentemente, não responderam a essa pergunta. 

 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Com o auxílio de outros autores, para uma melhor compreensão dos 

resultados, apresentamos as discussões dos resultados seguindo três áreas 

temáticas: O aluno com Síndrome de Down; Formação de Professores e 

Inclusão, com o objetivo de organizar e estruturar as análises que foram 

realizadas. 

 

 

 



 

 
 

O aluno com Síndrome de Down 

 

 Esta categoria busca compreender como o professor de Educação 

Física se sente frente a seus saberes, para intervir de maneira adequada neste 

processo de inclusão do aluno com Síndrome de Down, tal como seu olhar 

sobre os benefícios desta inclusão para todos os alunos. 

 Os resultados encontrados revelam a escassez de conhecimentos que 

os professores têm frente ao aluno com Síndrome de Down. Existem 

particularidades físico-motoras que causam implicações nas aulas de 

Educação Física, segundo Krebs, (2004) e Pueschel, (1993), são distúrbios 

visuais; distúrbios auditivos; problemas de equilíbrio; hipermobilidade das 

articulações; hipotonia; frouxidão de ligamentos que desestabilizam 

articulações importantes como a atlanto-axial, joelhos e quadril; problemas 

cardiovasculares e sistema respiratório subdesenvolvido; problemas de 

obesidade e diabete. Vale ressaltar que dos dezenove professores que 

participaram do instrumento de diagnóstico, treze deles afirmavam conhecer as 

particularidades da Síndrome de Down, porém, ao descrever tais 

características, somente seis destacam algumas dessas particularidades, ou 

seja, a grande parte dos professores desconhece o que realmente interfere nas 

aulas práticas de Educação Física. 

Outra afirmação foi referente às atenções específicas das 

particularidades da Síndrome de Down, em sua maioria os professores 

concordam com a necessidade de ter um conhecimento aguçado frente a este 

aluno. Existem dificuldades que os estudantes com S.D enfrentam para realizar 

as atividades nas aulas de Educação Física. GIMENEZ (2007, p.1) destaca 

ainda que “as dificuldades motoras influenciam para a existência do 

sedentarismo, implicando numa restrição a prática e na consequente baixa 

estimulação motora”.  A partir do momento em que o aluno com S.D está 

incluso nas aulas de Educação Física, é necessário que o professor saiba agir 

frente a essas situações. 

Essas atenções também são destacadas por Rodrigues (2006), ele 

afirma que tudo deve ser feito com muita consideração, atenção e 

principalmente paciência para garantir estrutura e rotina na aula. Elogiar as 

tentativas na realização das atividades, usar cores e ângulos para aumentar a 



 

 
 

atenção do aluno com S.D na aula e principalmente a solicitação médica do 

aluno sobre a instabilidade atlanto axial. 

Neste sentido, Gimenez, (2013) e Mendes (2013), afirmam a importância 

do professor de Educação Física conhecer seu aluno com Síndrome de Down, 

verificar o laudo médico e analisar, se realmente há ausência de risco para o 

sujeito nas atividades que serão propostas em sua aula. Procurar sempre que 

possível, estar em alerta nas propostas atuais relacionadas à Educação Física 

para pessoas com necessidades educacionais especiais, e incentivar o aluno 

com Síndrome de Down a participar de projetos com atividades físicas junto a 

sujeitos que não tenham deficiência, valorizando-os e ofertando a eles a 

inclusão. 

Ornelas e Souza (2001) mencionam que o processo de desenvolvimento 

dos indivíduos com Síndrome de Down ocorre em ritmo mais lento, por isso a 

estimulação nas atividades que favoreçam e enriqueçam o desenvolvimento 

físico, mental e cognitivo, assegura a melhoria de suas capacidades. Se essas 

capacidades forem estimuladas e mediadas com competência, todos irão 

contribuir com o desenvolvimento geral da criança, fazendo com que se sinta 

inclusa. 

Para Guérios e Gomes (2005), é a Educação Física que auxilia em todo 

processo de desenvolvimento motor do aluno com Síndrome de Down, de 

maneira prazerosa. Ela atinge um lugar de destaque entre os alunos, pois 

oferece a ele oportunidade de escolhas, brincadeiras e sentimentos de 

liberdade. 

Para que a inclusão dos alunos com Síndrome de Down seja efetiva e 

competente, os professores precisam adotar atitudes que possibilitem o 

envolvimento dele com as atividades, juntamente com os outros colegas de 

classe, sem prejudicá-lo ou por em risco sua saúde e integridade física. Desta 

forma, assusta ver o grande número de professores que trabalham com esse 

tipo de aluno, com o conhecimento abaixo do desejado, por que não dizer, 

inadequados para garantir segurança e qualidade no ensino do aluno. 

 

 

 

 



 

 
 

Formação de Professores 

 

Este contexto confere sobre a capacidade dos professores em lidar com 

o aluno com Síndrome de Down no ensino regular, e os benefícios de buscar 

cursos de capacitação e formação continuada para aprimorar seus 

conhecimentos que versam sobre esse aluno que é incluso nas aulas de 

Educação Física. 

Não há dúvidas de que o professor desempenha uma função primordial 

dentro do contexto educacional. Ele é o elemento de ligação entre o 

conhecimento, à sociedade e a escola (GALVÃO, 2002; BUSSMANN e 

ABBUD, 2002; CUNHA, 1996). Dentro do contexto da educação especial não é 

diferente, e Denari (2004), menciona que ter alunos com necessidades 

educacionais especiais em suas aulas aumenta essa ligação de conhecimentos 

docentes, proporcionando a oportunidade aos alunos de pleno 

desenvolvimento pessoal, preparação para a cidadania e qualificação dentro do 

mercado de trabalho. 

Cidade e Freitas (1997) ressaltam ainda sobre a importância dos 

professores terem conhecimentos básicos sobre seu aluno com necessidades 

educacionais especiais, e no caso da Síndrome de Down, é necessário 

reconhecer as características particulares destes alunos, pois assim, o 

professor de Educação Física poderá utilizar uma metodologia, objetivos e 

atividades adequadas que possam ser realizadas sem riscos, contribuindo com 

o desenvolvimento particular do aluno. 

De acordo com Mendes e Almeida (2010) a qualidade do processo de 

inclusão, confere com a capacidade do professor em mencionar novos 

repertórios de conhecimentos específicos, enfoques pedagógicos, materiais 

didáticos e tempo suficiente para conceder atenção a todos os alunos. É 

fundamental que, antes de iniciar qualquer atividade com os estudantes com 

necessidades educacionais especiais, o professor tenha a consciência de 

incluir esses alunos nas suas práticas educacionais. 

Assim Serra (2006) complementa que: 

 
Infelizmente, a demanda da inclusão chega às escolas antes 
da preparação do professor, e a solução tem sido a 
capacitação do profissional em serviço, através dos programas 



 

 
 

de formação continuada. As práticas pedagógicas eficazes e 
apropriadas às deficiências são imprescindíveis para a 
evolução dos alunos, e isso o professor só consegue planejar e 
desenvolver quando recebe o referencial teórico e a assessoria 
pedagógica adequada (SERRA, 2006, p.34). 
 

Para Rodrigues (2005) e Storch et al (2010), na Educação Física, o que 

deve ser estimado são as experiências, conhecimento da deficiência do aluno, 

nível de ensino que o aluno incluso se encontra e a formação dos professores 

em Necessidades Educacionais Especiais. 

Frente às respostas dos professores, ressalto que quatorze professores 

não buscaram cursos de capacitação na área de Educação Especial ou alguma 

pós-graduação que abordasse essa temática específica. Nota-se então, uma 

escassez constante, por parte dos professores, quando nos referimos ao 

conhecimento acadêmico dos professores perante o aluno com Síndrome de 

Down no ensino regular. Nota-se, uma necessária atenção do professor, 

específica sobre cada caso, tendo consciência das características particulares, 

limitações e capacidade de desenvolvimento. 

É necessário que os professores busquem aprimorar seus 

conhecimentos, pois a falta dele gera uma insegurança, sendo esta, um dos 

maiores obstáculos para que haja inclusão dos alunos com deficiência no 

ensino regular. A insegurança é fruto do sentimento de despreparo por parte 

dos docentes para intervir de forma correta e eficaz (SANTOS, 2007). Martins 

(2014) reforça a importância desta formação destacando que: 

 

É na capacitação dos vários agentes educativos que deve 
assentar a transformação do próprio sistema de ensino. Para 
que a inclusão se efetive nos diferentes contextos sociais, é 
portanto necessário promover iniciativas de formação [...]. 
Realça-se a necessidade da formação de professores para o 
desenvolvimento de uma pedagogia mais inclusiva que 
contemple a flexibilidade curricular e as metodológicas de 
ensino diversificadas. (MARTINS 2014, p. 16) 
 

Quanto aos problemas de aprendizagem desses alunos, estes se 

justificam, pois a Síndrome de Down está alocada dentro da deficiência mental 

como aponta Gorgatti e Teixeira (2008), há características como possíveis 

atrasos no desenvolvimento motor, a instabilidade emocional e uma 

insuficiência na área cognitiva. Almeida (2008) destaca também que são 



 

 
 

comuns alguns alunos com deficiência mental apresentarem problemas de 

comportamento. Cabe saber que isto não é característico de todos os 

indivíduos com a Síndrome de Down. Esta temática foi apontada pelos 

professores, destacando a teimosia, desobediência, às faltas excessivas e a 

recusa em realizar as aulas práticas por parte dos alunos, e confirmada quando 

concordam que não se sentem capazes de remediar os déficits de 

aprendizagem. 

Nunes et al (2013) intensifica essa consideração enfatizando que: 

 

O processo de ensino-aprendizagem da Educação Física 
deverá estabelecer uma prática que contextualize a realidade 
do aluno, cabe ao professor oferecer meios e estratégias 
proporcionando o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo 
do aluno com esta síndrome (NUNES et.al 2013, p.1). 
 

Outra característica apontada pelos professores foi quanto ao emocional 

dos alunos com Síndrome de Down, que segundo eles, é muito evidente em 

alguns alunos, pois cada um possui suas peculiaridades. Por isso é importante 

que o professor saiba agir a estas situações, Cidade e Freitas (1997) salientam 

a respeito do comprometimento que o educador deve ter em conhecer os 

diferentes aspectos do desenvolvimento humano: biológico (físico, sensorial, 

neurológicos); cognitivo; motor; social e afetivo/emocional; a fim de realizar 

uma prática pedagógica apropriada a essas condições na escola. 

Uma preocupação que o professor deve ter em suas aulas também é 

quanto ao possível isolamento do aluno com Síndrome de Down. Schurts 

(2006, p. 6) relata em sua pesquisa feita com professores de alunos com 

deficiência mental inclusos no ensino regular, que “as escolas devem ser os 

espaços educativos de construção das personalidades humanas autônomas 

críticas e solidárias, nos quais as crianças aprendam a valorizar as diferenças”. 

Menegotto, Martine e Lipp (2010) em um estudo, destacam a 

importância da família para o sucesso neste processo de inclusão do aluno 

com Síndrome de Down, sendo necessário envolver além da família, toda a 

comunidade escolar neste processo. Embora evidenciada a importância do 

estímulo da família, um professor destacou a dificuldade de se relacionar com 

os pais dos alunos, que acabam abandonando a criança ou tendo uma prática 



 

 
 

de superproteção, bloqueando o desenvolvimento geral do aluno com S.D. 

Assim Silva (2007) esclarece que: 

 

Na superproteção, os pais revelam preocupação obsessiva e 
compulsiva em cuidar do seu filho. Os pais cuidam de maneira 
inconstante e acabam abalando a criança em relação a si 
mesmo e em relação aos outros, impedindo qualquer 
autonomia por parte da criança. Neste comportamento os 
sentimentos são reprimidos, sendo uma forma inconstante de 
negação as diferenças existentes no filho com deficiência. A 
superproteção faz a criança se sentir frágil, insegura, tímida e 
sem condições de suprir sozinha qualquer responsabilidade. 
Tanto o comportamento de abandono como o de 
superproteção acabará prejudicando o seu desenvolvimento, 
pois acaba transparecendo um preconceito mesmo que 
espontâneo. (SILVA, 2007, p. 23) 
 

Quanto às questões que envolvem a estrutura da escola, um professor 

ressalta essa dificuldade, pois a escola não tem recursos e não se encontra 

devidamente adaptada para receber os alunos com necessidades educacionais 

especiais. Vemos a importância de diversos tipos de apoio para enfrentar esse 

desafio. É primordial que a escola dê passos no sentido de trazer a este 

professor a formação necessária, pois os alunos precisam que os professores 

estejam devidamente preparados e munidos de recursos materiais e estruturais 

para tornar esse ensino eficaz e produtivo. 

Das dezenove escolas representadas pelos professores, apenas uma 

cita a presença do professor de apoio e o mesmo não sente dificuldade em 

incluir o aluno com Síndrome de Down. Como relata Carvalho (2009), embora o 

professor de apoio facilite o andamento da aula, sua presença só é efetiva se 

suas ações forem traduzidas em mudanças profundas nas condições de 

atendimento aos alunos.  

O direito a educação para todos, não garante a qualidade do ensino nas 

instituições educacionais, fatores como a inadequação da estrutura física de 

algumas escolas; a ausência de assistência aos professores; a fragilidade de 

conhecimento e de fundamentos dos professores em relação a essas questões 

e também desatualização dos mesmo que não buscam cursos de formação 

continuada, são alguns dos problemas identificados por Falkenbach, et al. 

(2007). Acredita-se que entre os problemas apresentados, o fator determinante 

para o sucesso da inclusão é o professor, se este estiver capacitado e aberto 



 

 
 

ao processo de inclusão ela acontecerá independentemente das dificuldades 

presentes no contexto escolar. 

 

Inclusão 

 

Nesta categoria, o presente estudo abordará sobre os benefícios que o 

professor tem ao participar de uma escola inclusiva, sobre a interação de 

alunos com e sem deficiência e o julgamento docente sobre a escola e os 

recursos ofertados por ela para atender alunos com Síndrome de Down. 

A inclusão escolar de alunos, com quaisquer tipos de dificuldades ou 

necessidades especiais, nada mais é do que garantir o direito de todos à 

educação (MANTOAN, 2002). No Brasil este movimento tem suas bases legais 

na Constituição da República Federativa Brasileira (1988); no Estatuto da 

Criança e do Adolescente (1990); na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional Brasileira (LDB – Lei 9394/96); na Declaração de Salamanca (1994). 

Nesta perspectiva, o Ministério da Educação/ Secretaria de educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão apresenta a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(BRASIL, 2008), que orienta os avanços do conhecimento, pretendendo 

alavancar as políticas públicas promotoras de uma educação de qualidade para 

todos, 

 

A educação inclusiva constitui um paradigma educacional 
fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga 
igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que 
avança em relação à ideia de equidade formal ao 
contextualizar as circunstâncias históricas da produção da 
exclusão dentro e fora da escola. (BRASIL, 2008. p.1) 
 

De acordo com Vitaliano (2013) a inclusão é uma mobilização mundial 

que tem por objetivo integrar diversas culturas na formação de uma sociedade 

democrática e pacífica, ou seja, que saiba aceitar as diferenças com igualdade. 

A inclusão é um tema abrangente, por isso é um equívoco dizer que inclusão 

ocorre somente com a população com necessidades educacionais especiais. 

Nesse sentido a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994), defende que 

todos fazem parte da inclusão, 



 

 
 

 

[...] deficientes e superdotadas, crianças de rua e que 
trabalham, crianças de origem remota ou de população 
nômade, crianças pertencentes a minorias linguísticas, étnicas 
ou culturais e, crianças de outros grupos desvantajosos ou 
marginalizados. (UNESCO, 1994. p. 3) 
 

Para a escola implantar uma política de educação inclusiva, é 

necessário que se rejeite a exclusão de qualquer aluno, fazendo-o relacionar-

se com toda a comunidade escolar. Portanto, a escola deve ser um ambiente 

acolhedor, independente das suas estruturas físicas, cognitivas, culturais e 

sociais,  

[...] escolas regulares que possuam tal orientação inclusiva 
constituem os meios mais eficazes de combater atitudes 
discriminatórias criando-se comunidades acolhedoras, 
construindo uma sociedade inclusiva e alcançando educação 
para todos; além disso, tais escolas provêm uma educação 
efetiva à maioria das crianças e aprimoram a eficiência e, em 
última instância, o custo da eficácia de todo o sistema 
educacional. (UNESCO, 1994, p.1) 
 

Segundo Martins (2014) a origem da escola inclusiva remete ao passado 

profundamente marcado pelo poder, pela institucionalização, punição e 

separação entre as pessoas. Por isso, a inclusão do indivíduo com NEE exige 

planejamento curricular e um plano de trabalho, além de colocar em destaque, 

em primeira linha, a identificação das diferenças individuais, oportunizando 

situações que sejam melhores no desenvolvimento do sujeito. Vale relembrar 

que as respostas dos professores evidenciam, em sua maioria, um mérito em 

motivar o aluno com Síndrome de Down de mesma forma à aqueles sem a 

síndrome, demonstrando credibilidade no processo de inclusão dentro e fora da 

sala de aula e que sabem oportunizar as situações de desenvolvimento do 

sujeito. Há também uma comum concordância que a inclusão do aluno com 

S.D no ensino regular, traz benefícios aos demais estudantes. Bereta e Viana 

(2014) esclarecem que 

 

Inclusão é um processo muito benéfico que pode trazer ganhos 
não apenas para os alunos que são incluídos, mas certamente 
para todos que convivem no espaço escolar. Para os alunos 
com deficiência a inclusão possibilita que eles ocupem um 
espaço antes não ocupado. Passam a exercer seus direitos e 
tornam-se cidadãos, convivendo com todos os outros alunos da 



 

 
 

escola. A socialização da criança especial o estimula a vencer 
novos desafios, fazendo-as se sentir cada vez mais capaz. A 
criança cresce e aprende a viver em ambientes integrados, 
encontrando nos demais colegas modelos, e passam a segui-
los muitas vezes (BERETA E VIANA, 2014. p. 125). 
 

O conceito central da inclusão escolar, segundo a UNESCO (1994) e 

ORTIZ et. al (2016, p. 13) é “que todas as crianças devem aprender juntas, 

independente de quaisquer dificuldades ou diferenças que possam ter” . Maior 

do que inventar condições para os alunos com Síndrome de Down, a inclusão é 

desafiadora, pois consiste em transformar o âmbito escolar. Infelizmente, 

quando as questões versam sobre a questão: - Os suportes e serviços da 

escola são suficientes para ensinar os alunos com S.D? - mais da metade dos 

professores concordam que não há auxilio e suporte suficiente, ou seja, 

observamos certo descompromisso e desinteresse, do âmbito escolar, em 

auxiliar no processo de desenvolvimento desse aluno. 

Nesse sentido, Silva et. al (2016) complementa que 

 

Nesses ideais inclusivos, a Escola de ensino Regular como 
Instituição deve garantir o acesso e acessibilidade aos 
conhecimentos ao outro, para que todos indistintamente 
possam internalizar funções psicológicas mais complexas, ou 
seja, o ambiente escolar deve se transformar para atender as 
necessidades de todos os alunos, adaptando-se para atender, 
inclusive, aqueles com algum tipo de deficiência, constituindo-
se sob essas circunstâncias em ambientes inclusivos, 
participativos e heterogêneos (SILVA, et al. 2016, p.10). 
 

Dessa forma é possível observar que todo o sistema escolar ainda 

precisa ser transformado e conscientizado, pois todo sujeito tem direito a uma 

educação de qualidade. Fettback et. al (2016) então menciona que a escola é o 

local de possibilitar trocas de discussões quanto ao direito e responsabilidade 

de cada instituição, contribuindo de forma significativa e direta na relação dos 

alunos com os familiares e professores, aproximando-os cada vez mais do 

ambiente escolar, ou seja, todos colaboram para uma aprendizagem 

significativa e fazem parte desse processo educacional. 

A escola passa a ser um lugar de aprendizagem para todos, 

consequentemente o estímulo, a aceitação das diferenças e a construção da 

solidariedade enriquecem o processo de inclusão. Bereta e Viana (2014) 

consideram ainda que há uma melhora significativa no profissional do 



 

 
 

professor, pois o desperta a desenvolver abordagens específicas para a 

criança, possibilitando a convivência com o próximo e com diferentes 

profissionais como médicos, fisioterapeutas, e psicólogos. 

Tessaro et. al (2005) complementa afirmando que 

 

A inclusão de alunos com necessidades educativas especiais 
em classe comum do ensino regular pode ser viável, desde que 
se tenha presente à complexidade de tal processo, o qual 
requer muito investimento e comprometimento, principalmente 
dos órgãos governamentais. Igualmente se faz necessário 
muito estudo e pesquisa para ampliar o conhecimento, 
desenvolver e testar formas que viabilizem a verdadeira 
inclusão escolar (TESSARO et. al, 2005 p.10-11). 

 

Nunes et. al (2013) relata que a Educação Física escolar resgata uma 

parte fundamental de inclusão social. A mesma está articulada a sua prática 

pedagógica juntamente com a estruturação que podem e devem ser utilizados 

pelo professor em suas aulas. No entanto, devem acontecer relações afetivas 

entre os alunos sem deficiência com os alunos que tem deficiência. Admitimos 

que não seja só a Educação Física que muda a inclusão, mas consideramos 

que implica na atitude do professor com o sujeito, melhorando sua postura 

profissional preparando-o para ensinar junto com todas as pessoas, 

independente se possuem deficiência ou não (TREMEA e BELTRAME, 2005). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo procurou investigar se os professores de Educação 

Física, de uma cidade do Norte do Paraná, estão preparados para trabalhar 

com a inclusão de alunos com Síndrome de Down no ensino regular. 

Grande parte dos professores demonstrou não ter conhecimentos 

suficientes sobre as particularidades da síndrome, dos quais consideramos de  

essencial importância para intervir junto ao aluno com Síndrome de Down. Isto 

dificulta, quando não impede, o sucesso da inclusão destes alunos no ensino 

regular. Ter o conhecimento dessas características dos alunos com Síndrome 

de Down é essencial para o processo de educação inclusiva. Em termos 

práticos e teóricos, é esperado o mínimo de cuidado com esse aluno, sendo 

necessário o respaldo de um laudo médico e entender o que o mesmo diz 



 

 
 

principalmente para as aulas de Educação Física, para que não coloque a vida 

do estudante com Síndrome de Down em risco. 

Alguns saberes foram citados, mas a frequência com que apareceram 

nas respostas dos professores foi baixa, indicando uma fragilidade do 

conhecimento por parte dos mesmos, como citado acima, não sendo suficiente 

para promover a inclusão desses alunos de maneira eficaz e cautelosa. 

Desta maneira, o processo de inclusão de alunos com Síndrome de 

Down no ensino regular traria benefícios para toda turma, pois estariam se 

desenvolvendo em um ambiente em que minimizam as diferenças e tenham 

respeito com a vida do próximo, preservando os mesmos direitos e deveres. 

Uma grande insatisfação apresentada pelos professores referiu-se aos 

serviços de suportes oferecidos pela escola para auxiliar na inclusão dos 

alunos com Síndrome de Down. É preciso compreender que o processo de 

inclusão deve ser uma modificação constante de todo contexto escolar, desde 

os aspectos físicos das escolas, a capacitação dos profissionais da instituição, 

a modernização dos sistemas de ensino e também o auxilio dos familiares dos 

alunos para que o professor consiga lidar com os aspectos cognitivos e afetivos 

dos alunos com Síndrome de Down. 

Fica evidente a necessidade de promover então uma formação 

continuada (realização de cursos de capacitação) que certamente contribuiria 

com essa intervenção. A inclusão destes alunos no ensino regular, mais do que 

uma inovação ou adequação às exigências da atualidade, é de fato, a 

consolidação de um direito adquirido por estes indivíduos, que deve ser 

respeitado e atendido pela sociedade. 

O presente estudo se limita a professores de apenas uma cidade e de 

um nível de ensino. Esses, em sua maioria frequentam uma das duas 

Instituições de Ensino Superior da cidade, o que pode ter influenciado no 

resultado do estudo, visto que tiveram uma formação semelhante. Sugere-se 

então, que novos estudos sejam realizados com o intuito de confirmar ou não 

esta realidade, em outros centros de estudo bem como, em outros níveis de 

ensino.  
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ANEXOS 

 

 

 

 

 
 



 

 
 

ANEXO A 

 
   UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
   CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

   DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

Estamos realizando uma pesquisa para elaboração de uma monografia, no curso 

de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, intitulada: 

“A Percepção dos professores de Educação Física frente à inclusão de alunos com 

Síndrome de Down na rede regular de ensino” e gostaríamos que você participasse da 

mesma. O objetivo geral desta pesquisa é identificar se os professores de Educação 

Física de Londrina se sentem preparados para trabalhar com a inclusão de alunos com 

Síndrome de Down no ensino regular. Temos também como objetivos mostrar os 

benefícios da inclusão nas aulas de Educação Física, verificar a ação do professor frente 

à inclusão e apontar as dificuldades e os cuidados que o professor deve ter frente à 

inclusão dos alunos com Síndrome de Down. 

 

Caso aceite participar desta pesquisa, gostaríamos que soubesse que: 

 

a) Os dados coletados através do Questionário que responderão, serão utilizados e 

apresentados na monografia de Graduação do autor e poderão ser divulgados em 

trabalhos apresentados em Eventos Técnico-Científicos e publicações técnicas 

da área; 

b) Na utilização e apresentação dos dados coletados, será preservado o 

anonimato dos participantes bem como, da instituição; 

c) Somente o pesquisador terá acesso às informações contidas no Questionário; 

d) Caso tenha interesse em desistir de participar desta pesquisa, mesmo após ter 

respondido o questionário, você o poderá fazer, entrando em contato com o 

pesquisador pelo telefone (43) 9954-0179 ou pelo e-mail 

carollinnaqm@gmail.com. 

 

 

Eu, ___________________________________________________________________ 

portador do RG n°__________________________________, declaro estar ciente de 

que minha participação é voluntária e que fui devidamente esclarecido (a) quanto aos 

objetivos e procedimentos desta pesquisa. 

 

 

 

    ___________________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

Data: ____/____/____. 

 

 

 

mailto:carollinnaqm@gmail.com


 

 
 

ANEXO B 
   

   UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
   CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

   DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 
 

Prezado professor: 

  

 O presente questionário visa avaliar quais as experiências ou expectativas do 

professor de Educação Física em relação à presença de alunos com Síndrome de Down 

em suas aulas regulares. Você não precisa se identificar e deve assinalar apenas uma 

alternativa em cada afirmação, correspondendo àquela que melhor expressa seu grau de 

concordância. Desde já agradeço sua colaboração. 

 

I – DADOS PESSOAIS 

 a) Idade: 

 b) Sexo: (   ) feminino        (   ) masculino 

 

II – DADOS PROFISSIONAIS 

a) Escola:________________________________________________________

_____________________________________________ Turma: __________ 

b) Período: (   ) matutino (   ) noturno 

 

 c) Tempo de experiência em educação física escolar: 

 (   ) menos de dois anos  (   ) de 2 a 10 anos  (   ) acima de 10 anos 

 

III – TRABALHO COM ALUNOS COM SÍNDROME DE DOWN 

 a) Experiências com alunos com Síndrome de Down 

 (   ) sim                       (   ) não 

  

b) Já participou de cursos na área de Educação Física Adaptada para pessoas 

com síndrome de Down? 

(   ) sim                       (   ) não 

 

c) Tempo de experiência com alunos com Síndrome de Down. 

(   ) menos de dois anos  (   ) de 2 a 10 anos  (   ) acima de 10 anos 

 

IV – FORMÇÃO PROFISSIONAL 

a) Em sua formação inicial, teve alguma disciplina que abordasse questões 

específicas de pessoas com Síndrome de Down? 

(  ) sim   (   ) não 

 

b) Fez alguma pós-graduação na área de educação especial? 

(  ) sim   (   ) não 

 

1) Para responder as AFIRMATIVAS seguintes, favor considerar a seguinte 

escala e apenas uma RESPOSTA. 

1 – discordo totalmente da afirmação 

2 – discordo quase totalmente da afirmação 

3 – sem opinião 

4 – concordo quase totalmente com a afirmação 



 

 
 

5 – concordo totalmente com a afirmação 

  1 2 3 4 5 

1- Eu sinto que tenho o conhecimento suficiente para atingir as necessidades 

educacionais de alunos com Síndrome de Down.           

2- Eu sinto que tenho conhecimento sobre as características físicas particulares da 

Síndrome de Down para não causar riscos a estes alunos em minhas aulas.           

3- Eu sinto que as características particulares da Síndrome de Down merecem uma 

atenção especial durante sua inclusão nas aulas do ensino regular.           

4- Com os conhecimentos que possuo, eu me sinto preparado para trabalhar com 

alunos com Síndrome de Down.           

5- Eu sinto que sou ou serei capaz de resolver ou controlar os problemas de 

comportamento dos alunos com Síndrome de Down.           

6- Eu sinto que sou ou serei capaz de remediar os déficits de aprendizagem dos 

alunos com Síndrome de Down.           

7- Eu gosto ou gostaria de ter alunos com Síndrome de Down em minhas aulas.           

8- Eu pretendo participar de cursos e palestras para aumentar meus conhecimentos 

sobre os métodos de ensino para alunos com Síndrome de Down.           

9- Eu avalio ou avaliarei os meus alunos com Síndrome de Down com os mesmos 

procedimentos utilizados para os alunos sem a Síndrome.           

10- Eu sinto que sou ou serei capaz de cumprir o programa de ensino proposto 

mesmo com a presença de alunos com a Síndrome de Down.           

11- Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno com Síndrome de Down 

da mesma forma que aqueles sem Síndrome.           

12- Eu sinto que a forma de tratamento dos alunos com Síndrome de Down em 

minha aula é diferenciada.           

13- Eu sinto que os alunos com Síndrome de Down irão se beneficiar da interação 

oferecida por um programa em classe regular.           

14- Eu sinto que os demais alunos da turma irão se beneficiar com a inclusão de 

alunos com Síndrome de Down nas aulas regulares.           

15- Eu sinto que os alunos com Síndrome de Down são aceitos socialmente por 

colegas de classe no ensino regular.           

16- Eu sinto que os alunos com Síndrome de Down são humilhados por seus 

colegas de classe no ensino regular.           

17- Eu sinto que são oferecidos pela escola todos os serviços de suporte suficientes 

para que eu ensine os alunos com Síndrome de Down (médico, psicólogo, 

fonoaudiólogo).           

 

18 – Quais as características da síndrome de Down que merecem uma atenção 

especializada do professor durante suas aulas no ensino regular?  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

19 – Aponte, caso exista, alguma dificuldade que você encontra para incluir o aluno 

com Síndrome de Down no seu dia-a-dia escolar. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 


